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MECANISMOS DA EVOLUÇÃO


Reencarnação: Por intermédio dela vamos aprendendo, melhorando e evoluindo, até alcançarmos o objetivo de nos tornar um “Espírito Evoluído”.

Reforma Interior: Exercício diário para encontrar nossos vícios e nossos defeitos e procurar repará-los.

Mas a reforma interior deve ser feita sem o autoflagelo e sem martírio.

“Alguns povos, em determinada época do ano, costumam praticar o autoflagelo, que consiste em chicotear o próprio corpo e, para isso, utilizam chicotes feitos à moda antiga (feito com longas tiras de couro muito resistentes e com metais nas pontas). Outros chegam a ser crucificados por horas e fazem isso para reviver o sofrimento de Jesus e para se purificar e obter o perdão pelos pecados.”

A reforma interior nada tem a ver com cultos exteriores. Não se buscam modificações de fora para dentro; ao contrário, ela se processa de dentro para fora. Analisando os atos praticados, os pensamentos e os procedimentos, e na medida em que conseguimos identificar algo que precisa ser melhorado, devemos iniciar a retificação do vício ou defeito identificado. Se no processo de libertação dos vícios e defeitos houver qualquer queda, não devemos desistir e sim reiniciar do ponto em que paramos, sempre em busca da elevação moral e do aperfeiçoamento.

A dor, os obstáculos e as dificuldades como instrumentos da reforma: Muitas vezes, observamos que pessoas que acabam de chegar na doutrina espírita, tomando conhecimento da Lei de Ação e Reação, passam a procurar a dor para reparação de débitos anteriores, passam a viver de forma melancólica e triste, pensando que assim estarão reparando o mal que praticaram em outra vida. Acreditam que por serem espíritas, devem sofrer.

Na verdade, Deus quer que sejamos felizes, quer que aprendamos com as dificuldades e que busquemos a felicidade.

É impossível vencer quando não existem obstáculos! Seria uma vitória de mentira ou forjada.

Deus quer nos fazer vencer. Primeiro ele nos permite passar por obstáculos, lutas e provações, para então colocar em nossas mãos o troféu da vitória.

Todos nós queremos ser os campeões de Deus, no entanto, na hora das lutas, das tentações e no momento mais agudo da dor é comum buscarmos caminhos na direção do conformismo. Também nestas horas, de dor e sofrimento, alguns param e ficam olhando para trás, relembrando as glórias do passado com o objetivo de fugir da luta atual.

Se existem obstáculos em nossos caminhos é porque Deus sabe que somos capazes de vencê-los com o nosso próprio esforço.

Caridade: “Fora da Caridade, não há salvação”. 

Quando Jesus nos ensinou que devemos sempre exercer a caridade, e que devemos fazê-la com amor, estava também nos ensinando que este era o melhor caminho para fazermos o bem a nós próprios. Afinal, existe sentimento melhor do que ver que fomos úteis a alguém? Isso não nos dá um bem-estar difícil até de descrever?

A caridade é o maior e melhor tratamento para as nossas angústias.
Exercício para combater a angústia: Erga seus braços para o alto e peça ajuda ao Pai a vida, e ele te dará forças. Em seguida, abaixe os braços e estenda-os em direção aos menos favorecidos e mais necessitados do que você. Perceba que a angústia que sentia desaparecerá como que por encanto.

Isso reforça a tese do “Fora da caridade, não há salvação”.
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Julgar os outros: Jesus disse que seríamos julgados da mesma forma que julgarmos os outros. Devemos exercitar os pensamentos no sentido de contribuir para a melhora do todo e jamais como fator de divisão.

Melindre: Muitas vezes procuramos pessoas e lhes pedimos ajuda. Quando ocorre uma negativa, ficamos frustrados e até terminamos com uma antiga “amizade”. Outras vezes, quando as pessoas nos falam das coisas erradas que estamos fazendo, como defesa e fuga, mesmo sabendo que elas estão certas, nos fechamos e ficamos ofendidos.

Crítica: Observamos pessoas que trabalham para o bem do próximo, vemos que algumas possuem um passado de erros, vícios e até de crimes cometidos, assim, julgamos e criticamos pelo que a pessoa foi e nos esquecemos de observar os feitos do presente e quantos são ajudados pela reformulação de uma única pessoa.
